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Resumo 
Este subprojeto tem o intuito de analisar a verossimilhança da história de vida da 
protagonista do filme argentino Criada (2009), de Matías Herrera Córdoba. Hortência 
é uma mulher indígena que, após a morte de seus pais, é levada para ser criada em 
uma fazenda por uma família branca. Percebe-se a forte relação de subordinação da 
“criada” à família, como também laços de pertencimento ao lugar onde vive, 
aspectos que marcam o conflito da “criada” com seu filho. Considera-se muito 
relevante a inclusão desta narrativa fílmica aos estudos de gênero e raça realizados 
na UEPG, o que traz a possibilidade de estender as investigações sobre a cultura 
latino-americana, a língua espanhola e os estudos sobre a cultura indígena. A 
metodologia da pesquisa será qualitativa, por meio da análise de uma narrativa 
fílmica, com o apoio de uma pesquisa bibliográfica. Espera-se que este subprojeto 
contribua para a ampliação das pesquisas realizadas na UEPG sobre cinema, 
gênero e raça 

 
Introdução  
O filme argentino Criada, lançado em 2009, dirigido por Matías Herrera Córdoba, 
nos apresenta a protagonista Hortência, uma mulher indígena da etnia mapuche 
que, após perder seus pais e viver em uma escuela hogar, é levada para ser criada 
de uma família branca. O filme nos mostra como é a rotina dessa mulher, já adulta, 
em torno dos cinquenta anos, dedicada majoritariamente a trabalhar na fazenda e na 
casa da família dos patrões. 
No filme vemos Hortência realizando diversas tarefas, como, por exemplo, capinar o 
solo, controlar a barragem de um pequeno riacho que irriga a propriedade, cuidar 
das oliveiras, do parreiral e do pomar, cozinhar, entre outros diversos afazeres. No 
decorrer do filme vamos conhecendo melhor a personagem através das imagens e 
dos poucos diálogos, em que relata fatos de sua vida, conhecemos um pouco de 
suas origens, sua infância, seus deslocamentos, sua família consanguínea, suas 
fontes de renda, seus conflitos, e como ela lida com tudo isso.   
 
Revisão de literatura  
A pesquisa segue uma metodologia qualitativa por meio do estudo analítico de uma 
narrativa fílmica, a película Criada (2009), de Matías Herrera Córdoba. Realiza-se 
uma pesquisa bibliográfica, histórica e sociocultural, para avaliar a verossimilhança 
da representação do contexto social, das relações de gênero e raça ilustrados no 
filme argentino.  



 
 

 

A pesquisa analítica baseia-se no clássico conceito aristotélico de verossimilhança, 
de que "é claro [...] que a obra do poeta não consiste em contar o que aconteceu, 
mas sim coisas quais podiam acontecer, possíveis no ponto de vista da 
verossimilhança ou da necessidade" (1981, p. 28). Considera-se que o estudo da 
verossimilhança desta narrativa fílmica permite perceber e avaliar a intensidade da 
denúncia presente na película, sobre as condições em que vive a mulher indígena. A 
“criada” da família rica e branca, na verdade vive em situação análoga à escravidão. 
Ainda que esteja livre, Hortência submete-se a estas condições, por motivos que se 
espera compreender com a continuidade e o aprofundamento da pesquisa. 

Resultados e Discussão  
A partir da pesquisa e análise constatou-se que muitos dos fatos apresentados na 
ficção Criada são verossímeis, isto é, poderiam ter ocorrido na vida real. A pesquisa 
bibliográfica indicou que historicamente o povo Mapuche existiu e ainda existe na 
Argentina, sendo assim, é verossímil que a protagonista do filme pertença a esta 
etnia. O estudo do povo Mapuche indica que as memórias de infância da 
protagonista são coerentes com a cultura e os costumes mapuches, por tanto, 
representam de forma verossímil o modo de vida destes indígenas do sul da 
Argentina.; as instituições chamadas de escuela hogar, na qual a protagonista relata 
ter vivido após tornar-se órfã, existiram de fato na Argentina; assim como o descaso 
com os órfãos era algo recorrente, principalmente com as meninas, que eram 
levadas para as casas de famílias ricas para serem “criadas”. 
 
Conclusões  
A constatação da verossimilhança do enredo do filme permite afirmar que a trama 
traz uma denúncia: a forte subordinação imposta à protagonista por ser órfã, pobre, 
mulher e indígena. O filme denuncia a exploração de órfãos e de indígenas em pleno 
século XX, na Argentina, com uma aparente normalidade entre as relações de raça 
e de classe social instituídas.   
As formas como se estabelecem e se mantém as relações de subordinação entre a 
criada indígena e a família branca serão investigadas com mais atenção na próxima 
etapa da pesquisa. 
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